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do prato despedaçado, reinava a mais 
completa harmonia n’aquella santa casa.

o leite 
lume que 

a quem

j traído procuremos remediar o mal, 
i vezes com repugnância e hostilidn- 

a !

prato tinal do dia.
Na casa de D. Rita as janellas já es­

tavam abertas ás cinco horas, recebendo 
a aragem fresca e pura, de envolta com 
os fulvos raios do sol.

• , vez mais gravosos que resignada- 
experiencia lhes i mente leni pago, menos para o ins-

> fruir e civilisar. Não o censuremos 
nem o cotulenineinos, não, que se-

j noventa e nove por cem nos respon- 
I derão que a sua c~;—" 
! basta, e que não carecem de lições 
■ e conselhos para fabricar suas ter- 
i ras; bem sabemos que é com indif- j ria isso iniquo; mas muito ao con-

Todavia não lográra D. Rita, á som­
bra proteetora do seu ascetismo, desfa­
zer por completo algumas nuvens que o 
publico, censor inclemente, lhe apontava 
na sua vida de esposa.

As velhas da visinhança murmuravam 
ás vezes, em colloquios particulares, uns 
zuns-zuns, que a serem verdadeiros de­
preciariam um pouco o conceito, que o 
leitor honesto e incapaz de más suspei-

Dos muitos e variados factores 
de que está dependente o progresso 
agrícola de um paiz, é sem duvida 
a instrucção do povo das aldeias um 
dos mais importantes, senão o mais 
importante, porque sem elle não se­
rá possível fazer adoptar as boas 
praticas, eliminar vicios invetera­
dos, tentar' novas explorações. Tal 
povo, tal agricultura. Vel-a-hemos, 
como observa o illustre professor 
italiano Ottavi. sapiente, rica e pro­
gressiva com os doutos; supersli- 
giosa, pobre e estacionaria com os 
ignorantes.

Não se trata, evidentemente, de 
fazer de cada lavrador um sabia, 
nem se admilte a concepção nimia­
mente phantasista de fazer com- 
mungar as populações ruracs nas 
elevadas doutrinas agronómicas que. 
são apanagio dos profissionais e 
dos estudiosos investigadores. Tra­
ta-se meramente de propagar co­
nhecimentos elementares que iin- 
mediatainente aproveitem á explo­
ração da terra; trata-se de diffun- 
dir preceitos economicos ou cultu- 
raes. mais necessários e geralmenle 
ignorados; trata-se, em sutnma, de 
orientar o lavrador sobre o que 
mais lhe convém fazer para que de 
suas terras obtenha os melhores 
fructos, as mais abundantes colhei­
tas c nas mais económicas condi­
ções.

Bem sabemos que, se interrogar­
mos os milhares de indivíduos que, 
representando successivas gerações 
de cultivadores, vivem da lavoura,

ras;
ferença ou desconfiança, e muitas

lêr, ou não tem hábitos de leitura, 
como tem o povo francez, por exem­
plo, para o qual ha periódicas agrí­
colas que fazem tiragens de quaren­
ta e eincoenta mil exemplares. E, 
precisamente porque esses dóis fac­
tores de progresso agrícola nos pa­
recem, poremquanto. muito insulli- 
cienles. seduz-nos a ideia de sc 
adoptar o terceiro meio de propa­
ganda, as conferencias populares, 
porque da sua aeção directa, exer­
cida sobre indivíduos que em geral 
não aproveitam com a escola <>u 
com os escriptos, devem advir ex- 
ccllentes resultados.

Temos hoje agronomos distinctos, 
esclarecidos e sineeramente empe­
nhados no progresso da agricultura 
nacional. Aos que occupam cargos 
olficiaes estava naturalmente indi­
cada a nobillissima missão d.e tratar 
em conferencias publicas, nas di­
versas regiões agrícolas, os assum­
ptos de maior interesse. Para isso 
bastaria certa mente que a Direcção 
Geral da Agricultura dispozesse esse 
merilorio serviço, que os agrono­
mos acolheriam, bem o cremos, com 
o maior prazer, e que as popula­
ções ruracs agradeceriam.

Que vastíssimo campo de propa­
ganda se abriria á classe agronómi­
ca! Que excellente meio de cila res­
ponder, brilhante c victoriosamen- 
te, áquelles que, ignorando os ser­
viços que cila realmenle presta ao 
paiz, a tem injustamente na conta 
de um ramo de burocracia ociosa! 
E que de assumptos interessantes 
podiam ser proveitosamente postos 
ao alcance das populações trabalha­
doras, entre as quacs a palavra 
persuasiva dos conferentes deixa­
ria o gerrnen de fecundas ideias de 
progresso.

Não corremos, decerto, a traz de 
uma utopia, pensando que essas

Era uma manhã de junho, um domin­
go cheio de luz c de vida. Os primeiros 
raios 'do sol batiam nas claras-boias da 
cidade, as quacs brilhavam scintillantes 
por de cima das casarias.

Mulheres com os seus taboleiros de 
pau, apregoavam peixe na rua; e outras 
com os brancos cantaros de folha iam 
destribuindo o leite pelas portas dos fre- 
guezes.

Das torres da cidade os sinos entor­
navam na atmospbera ondas sonoras e 
compassadas, a convidar os heis, na sua 
linguagem argêntea e vibratil, ao in­
cruento sacrifício.

O bulicio que anima as grandes cida-
, come- 

) novo, á luz ma-

qnc o sacrifica, approximando-nos 
d’clle, captando a sua confiança e 
dando tanto maior amplitude aos 
nossos esforços em favor da sua il- 
lustração, quanto maior é a resis­
tência que se nos depara.

Assim, se queremos o progresso 
em agricultura, alarguem >s o mais 
p issivel o ensino c a propaganda 
agrícola, pela escola, pelos escriptos, 
pela palavra. Cada um d'estes ele­
mentos exerce, uma aeção, diversa 
na fórma, eommum na essencia e 
nos resultados; isolados, operam de 
um modo lento, incompleto; combi­
nados multiplicam prodigiosamente 
a sua energia.

Sabemos que o ensino, apesar de 
circumscripto a um instituto supe­
rior e a algumas escolas profissio- 
naes; apesar de ainda não ter altin- 
gido a sua fórma descenlralisadora 
nas escolas primarias, tem determi­
nado no paiz apreciáveis adianta­
mentos; a influencia das publica­
ções agrícolas, embora mais vaga, 
mais indefinida, é também incon­
testável; resta ensaiar a propaganda 
pela conferencia, que a nosso vêr 
deve ser proveitosíssima. Queremos 
amplificado o ensino, que não pódc 
satisfazer a sensível necessidade de 
instrucção rural, emquanto nas es­
colas primarias não sc estabelecer 
o ensino rudimentar agrícola; mas 
esse ideal só muito longicjjamentc 
nos parece realisavel, dada a... 
surdez dos governos. Desejaríamos 
que. os livros e periódicos de agri­
cultura se disseminassem por essas 
aldeias fóra—mas a grande massa 
do nosso povo lavrador não sabe

A honrada matrona preparava a âua 
toilette domingueira—um vestido de se- 
tim preto todo cheio de rufos, com guar­
nições de renda belga, o ultimo que lhe 
déra o seu Antonio, o seu chorado es­
poso.

Da cosinha já lhe haviam chegado aos 
ouvidos algumas palavras surdas, entre­
cortadas, da Antonia, que aranzelava 
ifuina furia demothenica contra 
que não era bom, contra o 
lh’o esturrava o contra a ama 
levava tres horas a vestir.

—Como se fosse uma grande fidalga, 
dizia; era preciso ageitar-se bem a vêr 
se ainda olhavam para ella; sempre se 
viam cousas no mundo, louvado Deus!

D. Rita desceu vagorosamente a es­
cada com o seu livro de orações na mào, 
o rosário pendente, e chamou a creada 
que resmungava ainda em volta do fogão.

—Vamos, aviesse; aprompte esse lei­
te... já tocara o sino havia tanto tempo! 
fazia com que ella não chegasse áquella 
missa.

j ele que a grande maioria acolhe 
l propaganda dos que faliam em no 

me da sciencia. Para essa maioria 
o grande laboratorio, a melhor es- I 
cola, ounico livro, é o propriocam- j 
po. Porventura o lavrador viu ahi, 
n’esse campo, rasgando o seio da 
terra, perscrutando os segredos da 
vegetação, observando o desenvol­
vimento das plantas, aquclle que de 
tudo isso vaefallar-lhes? Não. E mal 
comprehende que alguém saiba mais 
de um officio, que não pratica, do 
que.aqtielle quê o herdou c n elle 
tem gasto a sua vida.

Desta modo de vêr, até certo 
ponto logico e sobretudo justificável 
pelas decepções resultantes dethco- 
riasmal apropriadas ou erradatnen- 
le interpretadas, é que- deriva essa 
desconfiança <>u hostilidade a que 
alludimos, para tudo o que seja 
tendente ao progresso agrícola. O 
lavrador, desprovido de conheci­
mentos especiacs, estranho á mar­
chadas sciencias, sem aptidões nem 
hábitos de observação, é com raras 
excepções, estacionário, circums- 
crcvendo-se ás praticas antigas, que 
cm absoluto considera as mais per­
feitas.

Não lhe levemos isso a mal, que 
não é tanto d’elle a culpa, como 
d aquellesa quem cumpria o impe­
rioso dever de o illustrar, e que têm 
deixado no mais calamitoso aban­
dono a educação e instrucção das 
populações ruracs. Não condemne- 
mos o povo, por uma ignorância de 
que não é responsável, pois que para 
tudo tem servido os tributos cada

tas, poderia ter formado da respeitável 
viuva.

Dizia-se até que á morte do marido, 
alma ingénua e boa d’aquella bondade 
que se acobarda perante a desgraça que 
o fere, chorando em silencio a sua des- 
honra, não foram estranhos certos des­
gostos de familia.

Fosse como fosse, o certo é que D. 
Rita, ao tempo cm que d'ella nos occu- 
pamos, vivia muito afastada do mundo 
na sua casa da rua de Santo Antonio, 
apenas com uma creada, a velha Anto­
nio rabujenta e linguareira, que padre 
José, irmão do antigo logista contratára 
na província para o serviço da viuva sua 
cunhada.

Vivendo sob o mesmo tccto havia al­
guns annos, as duas velhotas davam-sc 
regularmente bem. Afóra algumas pe. 
quenas rixas, algumas discussões um I des, adormecido durante a°noite, 
pouco mais acirradas, que terminavam I çava de expandir-se de 
ordinariamente pelo baque de um [.........................
desastradamente cabido das mãos nervo­
sas de Antonia, e pelo credo de D. Rita 
que cedia ante a catadupa verbosa da 
creada e o choque mais fulminante ainda
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Feira de Manto Antonio

•oxalá não sejam perdidas.

Júlio Gama.

CONHECIMENTOS UTEIS

PÉROLAS E DIAMANTES
TINTAS DA MANHÃ

«fitsío galardão

«Encyclopedia das Famílias»

Eugênio Trigoso.

ÇWEB BS SAUSModo do conservar o leite por muitos dias
Aeademieo

Para -conservar a manteiga

No logar competente publicamos o an-

CHRONICA Chamamos para esse annuncio a allen-

Fxame synodal Mo da Elegante

bliothecas—Museus e observalorios—Thca-

dntroducçâo dos bichos de seda e da amo­
reira, na Europa

Longiquo ruído soou vagaroso... 
latidos de goso a voz acompanham: 

é um ei prolongado, 
de quem leva gado 
ao farto rebanho, 
aonde o amanham.

Roteiro auxiliar do
viajante em Lisboa

Regulamento Geral da adminis­
tração da Fazenda Publica

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

!

tros e circos—Jardins principaes—Cemité­
rios—Mercados — Prisões — Tribunaes — 
Fortificações históricas — Fortificações mo­
dernas—Abastecimento de agua— llospilaes 
—Estabelecimentos de caridade—Porto de 
Liaboa—Arredores—lienerarios (indica ções 
para se vôr Lisboa em pouco tempo) - Hos- 
leis—Hospedarias— Restaurants— Cafés—■ 
Cales concertos —Cafés e bilhares—Cerve­
jarias — Consnllorios e postos médicos — 
Pharmacias—Planta da cidade de Lisboa— 
Estações telegrapho-postaes—Policia Civil, 
— Preços dos lheatros — Carruagens —As- 
cençores mechanicos—Vapores Lisbonen- 
ses—Porto de Lisboa—Sentimas publicas.

Este elegante volume custa apenas 100 
reis e está á venda na Typographia Auxi­
liar d'Escriplorio, praça do Commcrcia, 11 
=Coimbra.

Que nevoa ingenla se estende no campo, 
com húmido manto velaudo as flores...!

Que cantos suaves 
despedem as aves, 
acreas naves 
ébrias d’amores!l

Na terra, um silencio em calma inquebrada... 
a brisa cançada, não move um raminho;

só d’enlre a neblina, 
toda divina 
de voz feminina, 
acalenta o filhinbo.

deveras interessante.
Vem como sempre, esplendido este nu­

mero que acabamos de receber, importan­
tíssimo semanario illustrado de modas, ele-

III e ultima parte, precedida de todos so 
modelos citados no Hegulmenlo, tendo, em 
Appendice, toda a legislação n'elle citada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre­
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a I e II partes 
do mesmo regulamento, contendo as im­
portantes rectiíicações ordenadas pela Di- 
recção Geral de Inslrucção Publica e inser- 
tas no Dirio do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi­
dos á « Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, 1.°—. Lisboa.

Foz, lia dias, acto do 3.° 
medecina na Universidade de 
o nosso illustre conterrâneo e 
aeademieo, sr

a fei-

E a luz que morrera, perdida no mar, 
lá vem a raiar por delraz da quebrada;

•fugiu com a aurora 
a dòr de quem chora, 
pois tudo adora 
a luz da alvorada.

ção, brazão, historia)—Paços Reaes—Ca­
sas e palacios notáveis — Monumentos — 
Templos notáveis—Edilicios públicos—Bi- :

interessante volume de 84 paginas, illuslra- | 
do com a planta da cidade de Lisboa, de '

Passaram hontein nesta villa, em pas­
seio, os srs. D. José de Siqueira (S. Mar- 
tinho) e dr. Nuno Freire d’Andrade, 
distinctos cavalheiros de Braga.

*
Esteve no Porto o nosso respeitável 

amigo, snr. visconde da Torre.
*

Partiu para Celorico de Basto, onde 
foi tomar posse do seu novo partido-me­
dico, o nosso amigo e conterrâneo, snr. 
dr. Adolpho Barbosa, ex-medieo do par­
tido municipal do concelho d’Amares.

l Lucas-Filhos, com séde na rua do Diano de

Para conservar o leite muitos 
dias sem se azedar basta deitar em 
cada litro uma gramina de acido 

■ Xíjorico. Este acido não é prejudicial 
ao leite nem tão pouco á saúde.

Acabamos de receber o n.° 135 d’esta 
interessantíssima revista, unica no seu ge- 
nero que se publica cm Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se póde vér por os litulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—Religião—Poe­
sia—Usos e costumes—Economia rural— 
Lendas — Botaníca—Geographia — Enge­
nharia—Pyrolechnia—Mosaico— Lilleralu- 
ra— Conhecimentos uteis — Economia do­
mestica—Pensamentos, maxímas e aneedo- 
las, etc., 80 paginas muito deleitosas e ins- 
truclivas.

Esta Encyclopedia é por cxcellencia o 
livro das famílias, aquelle que devia pene­
trar em lodos os lares, porque é um ami­
go que nos inslrue e esclarece, um conse- 

| liteiro de salutaríssimos conselhos.
O seu preço é de 800 réis por anno.
Esta revista é editada pela casa editora

Noticias, 93—Lisboa.
Recommendamos esta publicação aos nos­

sos leitoPes, certos de que lhos prestamos 

LIVROS â JORNAES uV0,.nserv,ço-
í núncio relativo ao grande romance drama- 
I tico «Os dois garotos» por Pierre Decour- 
| celle, que está sendo publicado pelo sr. 
• José Bastos, o incansável editor porluguez 

Com este titulo acabamos de receber um I a quem a nossa Literatura tanto deve. 
nrAoonnla vnlnmn zln .94 nnrrinac illiictrn- [ (?h»nimilAC nnr» ACSA nnnunpin n nll

■ • I ção dos nossos leitores.
que é auclor o sr. José Pereira de Sousa i

Cão hydrophobo

Tlontem a familia do nosso amigo e 
illustre general, sr. Joaquim da Costa 
Fajardo apanhou não pequeno susto poi­
se ter manifestado a hydrophobia ii’um 
cão.

Aqucllas senhoras percebendo que o 
animal dava evidentes signaes de raiva 
prenderam-no n’uma sala, chamando por 
alguns visinhos. Entre estes acudiu o 
rev.° sr. Manoel José Rodrigues da Cruz 
acompanhado do seu irmão, que com 
toda a coragem alli mataram á paelada 
o raivoso animal.

Falleceu na qnarta feira na sua casa 
da freguezia de Turiz, deste concelho o 
snr. Domingos José da Motta, abastado 
capitalista e cavalheiro muito estimado.

Tendo seguido a carreira commcrcial 
no Brazil alli conseguiu pelo seu hones­
to trabalho abundantes meios de fortu­
na que lhe permittiram regressar á pa- 
tria aimda no verdor dos annos, gosando 
os carinhos de sua extremosa familia.

Foi assim que a morte o arrebatou, 
sendo baldados todos os esforços para 
salvaPo.

Sentindo este tristíssimo acontecimen­
to, apresentamos á sua desolada familia 
os nossos sentidos pesamos.

Depois já mais vozes, já mais movimento, 
e eis n’um momento a vida já reina;

gorgeios mais vivos, 
cantares mais festivos, 
mais fortes latidos, 
em confusa frei ma.

Na Relação ecclesiastica fez exame de 
synodal o rev.° presbytero:

Antonio Gonçalves de Carvalho, pa­
rodio eollado na egreja de S. Cláudio de 
Geme, d’este concelho, e apresentado na 
de S. Pedro d’Esquciros d’este mesmo 
concelho.

O venerando prelado conferiu-lhe na 
passada quarta-feira a instituição cano- 
nica.

á agricultura—e foi essa convicção j tes oleosas
i em suas f
i saes acres, origem de mortíferas

e editora a conhecida typographia Auxiliar | 
d’Escriptorio, de Coimbra.

Para se conhecer da sua importância j
— ... A rx f. A / v II lixl A z- 11 IVX t XX Hf*l 11 * I o O t XX IX I nni Aí' I

contidas no «Roloiro» :

Realisa-se amanhã n’esta villa, 
ra annual de Santo Antonio.

Na sua capella, no Campo da Feira, 
haverá missa cantada a instrumental e 
sermão, e de tarde arraial; tocando a 
excellente banda de Concieiro d’este 
concelho.

Esta feira costuma ser muito concor­
rida.

Para conservar a manteiga tomem- 
se por exemplo3 kilos d elia, bata- 
se, enxugue-se n'um panno bran­
co, metta-se num grande frasco 
deixando livre um espaço de 10 
centímetros, arrolhe-se o frasco e 
submetla-se a um banho-maria até 
á ebulisão. Logo que a agua esteja 
sufficientementc fria para que se 
possa lá inelter um dedo, retire-se 
o frasco. A manteiga conserve-sc- 
ha fresca durante seis mezes.

Virtudes do chá
Os médicos mais acreditados, que 

viajaram no Japão, e os que toem 
conhecimento da China, e se deram 
a observar as virtudes do chá, di­
zem:—O chá livra de obstrucções, 
purifica o sangue, e faz expulsar as 
partículas tartarosas, origem do 
calculo, e dagotta; recreia o espiri- 
rito, impede a somnolencia, ajuda 
muitíssimo a digestão, dando tam­
bém ao sangue a fluidez precisa; 
isto é, desenvolve as matérias, que

Para se conhecer da sua importância j Recebemos e agradecemos o numero 18 
veja-se o seguinte summario das matérias ! da «Moda Elegante» magnifica publicação, 

___ » «Roteiro» :
A quem lêr—Memento do viajante (baga­

gem, o que deve ir na mala, caminho de •
ferro, gorgolas, precauções)—Lisboa (situa- i

| gancia e bom tom, dedicado ás senhoras 
’ porluguezas e hrazileiras.
j Em resumo a «Moda Elegante» é não 
I só uma publicação ulil e interessante, mas

Segundo diz a tradicção, foi no 
anno de 561 da era christã, que se 
introduziu na Europa a creação dos 
bichos de seda, os quaes foram 

-transportados da índia a Constan­
tinopla por dois religiosos, que não 
só ensinaram o meio de os propa­
gar, mas também a liar a seda. 
Cinco séculos depois estas precio­
sas culturas foram introduzklas no 
•Peloponeso, que por isso se ficou 
denominando Morea (moras amorei­
ra). Em-Hespanha, foram os arabes 
que a introduziram.

Da Morêa passaram para a Jla- 
lia, e d'aqui para França, no tem­
po das guerras de Carlos VIII, pe­
los fins do século XV.

A historia da China diz que foi a 
esposa de um imperado, que viveu 
27 séculos antes de Jesus Christo 
quem primeiro soube aproveitar a 
seda fiada por aquelle animal .

Henrique II foi o primeiro rei da 
França que usou meias de seda in­
dígena.

A cul lura da amoreira, bem co­
mo o uso das suas folhas para a ali­
mentação do bicho de seda, remon­
tam á mais alta antiguidade.

Em 1564 um jardineiro de Ni- 
mes, Francisco Triucat, estabeleceu 
um grande viveiro de amoreira e a 
cultura d’esta arvore propagou-se 
•do todo o sul da França. Colberl e 
Olivier de Serres protegeram zelo­
samente esta cultura.

Não ha ainda muitos annos que a 
Bélgica, Baviera, ea Rússia, trata­
ram de plantar a amoreira para se 
libertarem do oneroso tributo que 
pagavam aos paizes d'ondc vinha a 
seda.

anno de 
Coimbra 
distincto 

. Albino Joaquim Gomes.
O laureado aeademieo fez, segundo 

nos consta, uin acto brilhante, o que de 
resto nada nus surprehende pois que de 
ha muito admiramos o seu bello talen­
to, considerando como uma gloria futu­
ra da nossa terra.

A clle e a seu bom irmão, nosso dis- 
tineto amigo, sr. conego José Maria Go­
mes, os nossos sinceros parabéns

Regressaram de Lisboa o snr. dr. 
João Antonio de Sepulveda, illustre ca­
pitalista, suas ex.mas esposa o filhas sr."s 
D. Anna Sepulveda e D. Carlota Sepul- 
veda.

A « Bibliotheca Popular de Legislação» 
com séde na rua da Atalaya, 183, l.° 
— Lisboa, acaba de editar este • regula­
mento, approvado por decreto de 4 de ja, 
neiro de 1870, cuja edição estava ha an­
nos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivães da fas 
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, thesoureiros das alfandegag, 
administradores de concelho, agenles do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
ranco de porte.

Por despacho regio acaba de ser con­
templado com o prémio pecuniário de 
60$000 reis o illustrado professor offi- 
ciai d'esta villa, nosso bom amigo, sr. 
Manoel Antonio Pereira da Cunha.

Folgando com ajusta recompensa que 
aquelle nosso amigo acaba de receber, 
enviamos-lhe uni cordeal aperto de mão.

conferencias dariam grande impulso obstam ao seu movimento. As par- 
á agricultura—c foi essa convicção tes oleosas e balsatnicas contidas 
a que nos dictou estas palavra, que , cm suas folhas fazem expellir os 

• • • X • » 1 —A —» --vx ^1 ZX ZX ,11 1 I Zl XHX C A V > W.
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j fermidades.

Para engarrafar vinho
Escolher um dia sccco, de coo 

'limpo; ter as garrafas préviamente 
arejadas, limpas e expostas á luz; 
comprar rolhas de primeira quali­
dade e pol-as de molho. Passado o 
vinho ás garrafas e arrolhadas es­
tas, lacral-as. Para isso, derreter o 
lacre n’um tacho dc barro, cortar a 
rolha rente ao gargalo, e mergu­
lhar este no lacre.



FOLHA DEV1LLA VERDE

EDIÇÃO PORTÁTIL

Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

1 :OOO.a REPRESEATAÇAO !!!

Comarca de Villa Verde

í®
le-

Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

va-

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

AS DUAS RIVAES
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Verifiquei : 
VEDA.

Romance de palpitante 
actualidade

Illustrado com perto de 
200 grav. e chromos

(La Dcmoisclle du Chatoau)

Ultimo romance dc XAVIER DE MONTEPIN.
Edição illustrada de RELEM & C.a—Lisboa.
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ESTUDOS
Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 

de falsidade, de reconhecimento 
ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por 1 lat&aLIO CAIil.I

PADRE ANTONIO VIEIK A
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGJDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — carias 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
linal, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand. Chiado, 73 e 7o, c na Rua 
do Crucifixo, 31 sobrc-loja, onde 
s recebem assignaluras e toda a 
c rrespondencia, dirigida ao adm- 
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

réis em
lade <lo

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA

10.° romance da colleção 
Ilustrado com magnificas gravura

40 réis cada semana
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

Escolhemos este romance não 
só pelo seu valor liitcrario, como 
por estar complelamente extincto.

Pedidos á «Empresa Lfltera- 
ria Lisbonense» Libanio & Cu­
nha, Rua do Norte, 145, — 
Lisboa.

queira, 
e loja ou 
de cima

lavradio

Perito em exames de letra nos tribunaes de l.“ instancia e superiores 

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado

Pelo juizo 
marca 
de, e
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0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

6© BTIS-COA SEmiIA-ia TO 
Editoros: LIBANIO & CUNHA,—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura: Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras c 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-sc em Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 eu mais 
assignaturas.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

I PARTE — Os exames e os peritos
s as suas modificações

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição oflwal

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
81. Porto

CONTEM
Decreto de 6 «e maio dc 189. 

que transferiu a superintendeu 
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins­
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e ofHcios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I jgislação. e muitas outras 
insi/ucções para uso dos pro­
fessores primários e seus aju­
dantes.

Pedidos a A. ,1. Rodrigues 
rua d’Ata!aya, 183, 1. Lisboa.

Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 
haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfim represontado no Brazil por mais de uma companhia cora ex­
traordinário exilo, e vne subir á scena em Lisboa e Porto nos theatros 
da Trindade e D. AíTonso, onde o aguarda o mesmo suceesso.

E' n'este momento particularmente opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance exlrahido dessa magnifica peça theatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordein.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras ®O réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 120 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Bcrtrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garretl, 73 e 75 — LISBOA.

II PARTE — A escripta e
III PaRTE — Analyse dos signaes

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em lingua porlugueza.

O seu preço é exlremamenle modico, pois custará apenas carto­
nado, SOO réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans­
formação em romance, operada pelo proprio auclor, d'esse drama ex­
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no Ihea- 
tro 1'Anibigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua
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no 
bouças da 

Thomada, na dita fre­
guezia; metade do 
lor, 4&000 réis.

Outra leira de mal- 
to no sitio do Coito 
do Gallinheiro, na di­
ta freguezia, metade 
do valor. l$500 réis.

Uma morada de ca­
sas e eido de baixo e 
de cima compondo-se 
as casas de salas, lo­
jas, quinteiro, eira, se- 

casa de lenha 
córte e eido 
e de baixo 

de lavradio e vido- 
nho com arvores de 
fruclo com uma lata­
da que está sobre o 
caminho que passa en­
tre os dous eidos e 
em frente as casas, 
de natureza de praso 
foreiro a .losé Anto­
nio Rodrigues da Boa- 
visla, e a Manoel Jo­
sé Lopes Ribeiro 
quem se paga o 
annual de quatro 
tros duzentos e ’ 
millilitros de pão t 
do milho alvo e 
toio e quarenta e 

dinheiro;
valor livre, 

duzentos nove mil tre­
zentos e dez réis.

Legislação do Professo­
rado Primário

ezas
regis- 

conta dos arre- 
bens se-

g3
<4 5 §

Pelo presente são ci 
lados quaesquer cre­
dores incertos parti as­
sistirem á arremata­
ção.

Em começo de distribuição

FIDALGOS E PLEBEUS
40 réis por semana em Lis­

boa e no Porto.
Nas províncias, faseia. <le 96 

png. 120 réis de. 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados e para que se 
acceitam assignaturas á vonta- 
e dos sãs. subscriplores: «O 
Coitadinho» «Zizina» «O ho­
mem des Ircz calções» «Irmão 
Jacques», «A Irmã Atina», «O 
meu visinho Raymundo» e «A 
Casa Branca».

Ferrei ra Aran* 
e Ma- 

Fer- 
Aranles, sollei- 

maior, residentes 
Brazil em parle 

irmãos do in-
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Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direi­
to d'esta comarca de 
Villa Verde, e cartó­
rio do escrivão do 
4." oílicio, no inven­
tario por obilo de 
Antonio José Ferrei- 
ra, solteiro, maior, mo- 
dor que foi no Io­
ga r do Outeiro, fre­
guezia da Lage, cor­
rem éditos de 30 dias a 
citar os auzentes Do­
mingos 
les e mulher, 
noel Henrique 
reira 
ro, 
no 
incerta, 
venlariado, para todos 
os lermos até final, 
do mesmo inventario, 
como determina o § 

do artigo 696 do 
Codigo do Processo 
Civil.

Verifiquei : Sepul- 
veda. (1037)

Empreza Litteraria Lisbonensa
LIBANIO & CUNHA

Bouça de Chão de 
Arêas de malto e 
nha na mesma fregue­
zia, metade do valor, 
50$000 réis.

Leira de malto 
sitio das

ANNUNCIOS 
tgilliu ll llll HE 

Arrematação
i da co 

de Villa Ver- 
cartorio tio es­

crivão do 5.° officio, 
dia 19 do corrente 

ás dez horas da 
manhã á porta do tri­
bunal judicial, voltam 
á praça por delibera­
ção do conselho de 
família no inventario 
orphanologico por obi- 
to de João Anto­
nio Fernandes, mora­
dor que íoi no logar 
do Ribeiro freguezia 
de Duas Egrejas, por 
metade do seu valor, 
ficando as despezas e 
contribuição de 
to por 
malanles, os 
guintes:
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FOLHA DE VILLA VERDE

Q.Impressões a preto, ôuro e cores 4

Excellente machina de picar talões $ Preços excessivamente commodos

O maior successo diamalico dos últimos tempos! COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

EDMOND LEPELLETIER

Madame Sans-Gêne
o

600

800

700

■—GRANDE NOVIDADE LITTERARIA

0 FILHO DE DEUS

na

»

«

o 
CL.

3000
160

«O RÉIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

que não podem ser con- 
gravuras de publica-

O 
©

15§000 
8§000 
1&000

28^000 réis
»

800
850

PHYSIOLOGIA D0 CASAMENTO 
de

BALSAC

S
ca a <x> tz;

AS DUAS RIM
(La Demoiselle du Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE 
MOÉTEP1N

Edição illuslrada de Bclem & C.a 
Lisboa.
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Imprime jornaes, livros, mnppas, circulares, 

facturas, convites, recibos, 
editais, programmas, e bilhetes de toda a qualidade

is

— -c

Uma caderneta por semana

Madame Sans-Géne c uma extraordinária narralival 
onde são pintadas com as còres mais vivas as seenas sem egua, 
d’um agitado periodo histórico.

Portugal 
4&000 réis 
2&100 » 
1^100 . 

100 »
O numero com um molde cortado e 

150 » — figurino colorido — 1&200

O S =
2 _~ o

8 
o =

Responsável—José Joaquim Pereira.

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira- 1898.

_ •

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrett, LISBOA
Aos nossos leitores e ao 

publico em geral
O acolhimento que teve, por 

parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
0 processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para o notável 
osludo de psychologia e de cos­
tumes sociaes

Fabricam-sc carimbos de borracha

Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­

sionante contextura das seenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim com.» lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemcnte 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamenle 
verosimeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a’um dos 
muitos dramas commoventes, que a rada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.tt a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeirauienle excepcional pelo seu grande 
meracimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição frnnceza L’ENFANT L>L BON DIEÚ, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que. de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao edilor francez.

3 folhas (Ilustradas com 3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, ■ oin 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
Viagem de Vasco da <Sama á índia

Descripção illnstrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções 
udía e em Lioboa.

12 um grandioso panorama de Melem
Brindes a todos os angariadores d'nssignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondentes n'esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26-Lisboa.

o qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romântica e lilteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D'«A LEITURA» 
fórma de publicação a todos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

^vfographj^ 1^

S® S»I®S 'K BBER® W®
f CT Ç£CÇCf CC'CCC

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS «uillard, Ailaud A C.B
Paris — 96, Boulevard Montparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.°
Assignatura Brazil

— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —

— N.° e molde cortado —
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Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do 1° Império
Magnifico pape] — Edição de luxo — Gravuras primorosas

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C. D IAQUE

_____________________ i

Toda a correspondência deve ser (” _ __ _____
leraria Lisbonense do LIBANIO á CUNHA" rua do Norte, 145

DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.
OBRAS PUBLICADAS
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mu um imo
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, gnranlind»- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porlo.

Madame Sans-Gêne é o mais empolgante dós roman­
ces modernos.

Madame Sans-Gêne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpalhia ge­
ral, a cpocha mais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Gêne, o bello romance, está destinado 
entre nós a uru exilo sem precedentes, para o qual contribui­
rá poderosamente a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamente as suas paginas, e i 
frontadas pela sua superioridade com as 
ções similares.

Pedidos á Ernpreza do jornal O-SECULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.
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O meu vizinho Raymundo,
2 vol. illustrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados . . . .1000 
O Bigode, 2 vol. illustrados 700 
Um bom rapaz, 2 vol. il­

lustrados

O Coiladinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illuslrado .
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado . . ..
O Irmão Jacques, 2 vol.

illustrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

trados ..... 800

Assignatura permanente para qualquer (Testas obras
dirigida á Ernpreza Lil- •
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Mulher, Marido e Amante
Traducção de JOSÉ CUNHA

Decimo primeiro romance da cnllecção c illustrado com 
. magnificas gravuras

40 réis — CADA *>EHAM — 40 réJs
Para o decimo-primeiro livro da nossa collecção escolhemos 
famigerado romance intitulado

Mulher, Marido e Amante
uma das magnificas producções do nolovel romancista PAULO

_____________________ i_ 
300 RÉIS

O tomo de 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

Um tomo todos os tuczes

0 [HODHILLUSTRRDR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
lAcdiçào com figurinos coloriados 
Trimeslpc 1100 | Anno. 4000 
Semestre 2100 | Avulso 200 
2.a edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado» 73, 75—Lisboa.
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A MODA ELEGANTE
Bedactora principal BLANCBE DE MIREDOURG
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